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47 Estudo morfológico da pérola-da-terra
e sua interação com raízes da videira
Anderson De CéS8rol; Henrique Pessoa dos Santos2;
Paulo Vdor Outra de Souza3; Jorge Emesto de Araujo
M8riath~

Pérola-da-terra (Eurflízococcus brasíliensís H.) é uma cochonilha subterrânea que
ataca o sistema radicular de videiras e outras espécies nativas e cultivadas.
A sucção da seiva, efetuada pela praga nas raizes, provoca um definhamento
progressivo da videira, com redução da produção e conseqüente morte das
plantas. Com finalidade de avançar no conhecimento da interação planta-
pat6geno, coletaram-se seções de raizes de Vms labrosca infestadas com ninfas
de pérola-da-terra, 3° ano de cultivo, ciclo 2006/07, na região de Bento Gonçalves,
RS, Brasil. Estas raizes foram lavadas em água destilada e fixadas em
glutaraldeldo 1% e formaldeldo 4% em tampão fosfato de sódio O,1M, pH 6,8, com
aplicação de vácuo por 12 h, em temperatura ambiente. Parte do material foi
desidratado em série etilica crescente, incluldo em hidroxietilmetacrilato
(Historesina-Jung) e secionado a 5 pm de espessura em micrótomo de rotação
Mikron Zeiss. Outra fração do material fixado teve as ninfas separadas da raiz e
colocadas diretamente sobre lâminas de vidro. As observações e fotomicrografias
foram realizadas em microscópio óptico leica DMR. Foi possível observar
detalhes dos estiletes, bem como sua organização no corpo da ninfa. Quando
retraldo, o estilete chega a formar três círculos na parte posterior inferior das
ninfas, entretanto quando estendido (atacando o tecido), ainda mantém um único
semiclrculo na mesma posição, ficando claro o arranjo morfológico destes, quando
se encontram explorando ou não a planta hospedeira: Além disso, o estilete pode
ser um feixe que reúne inúmeros dutos, sendo possivel visualizar até três deles
nas fotomicrografias. O longo comprimento dos estiletes (aproximadamente 250%
do comprimento longitudinal da ninfa) confere à cochonilha a possibUidade de
explorar tecidos em profundidades distantes do ponto de ataque. Foi possivel
ainda explorar a cápsula, eventualmente formada no entomo de alguns cistos, em
forma de galha. Nesta, percebe-se uma proliferação de tecido parenQuimático na
base, resultante de um meristema lateral reativo à presença do patógeno.
Contudo, a parte superior da capsula que envolve a cochonilha é formada por uma
secreção, possivelmente polissacaridica e protéica, de origem não-vegetal.
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